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Mães e Madrinhas/Pais e Padrinhos 

 Orantes para os Sacerdotes 
 

Mês de Maio de 2020 

 

 
 

Maria, Mãe dos Sacerdotes! 

Abençoai e protegei cada um de nossos queridos Padres.  

 

Amém. 
 
 
 

de 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Diocese de Santo André 
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Cartão de Dom Pedro 
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
__________________________________________  

 
 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (T): Amém! 

 

A –  Em nome da Santíssima Trindade, que possamos  louvar, agradecer e bendizer com 

alegria pascal, alegria do Cristo Ressuscitado e vivo em nosso meio, pelo Dom da vida, que 

nesta mesma alegria possamos vigiar e orar, como ensinou Jesus aos seus apóstolos, e 

vem ensinar a nós, na nossa fraqueza, na nossa miséria, na nossa pequenez e 

simplicidade. Que Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, venha fortalecer nossos passos neste 

tempo de guerra, de luta contra esta epidemia, que intensifiquemos nossas orações 

consagrando ao seu Materno Coração, todas as família, a humanidade inteira, cada 

Sacerdote de nossa Diocese, nosso bispo Dom Pedro, nosso bispo emérito Dom Nelson, 

nosso santo padre o Papa Francisco e todo o Clero, para que Ela, a Rainha dos Apóstolos, 

proteja e interceda a Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote. 

 

A – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam conosco. 

 
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
A – Graça e Paz da parte de nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitado esteja em nosso 
meio! 
 
2. MOTIVAÇÃO  
 
“Tudo quanto pudermos dizer em louvor de Maria Santíssima é pouco em relação ao que 
merece por sua dignidade de Mãe de Deus.”  

Santo Agostinho 
 
 

“Quando o Espírito Santo encontra Maria Santíssima numa alma, sente-se atraído a Ela  
irresistivelmente e nela faz sua morada.” 

São Luís Maria Grignion de Monfort 
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3 - Canto de Nossa Senhora 
 
Maria de Nazaré, Maria me cativou 
Fez mais forte a minha fé 
E por filho me adotou 
 

Às vezes eu paro e fico a pensar 
E sem perceber, me vejo a rezar 
E meu coração se põe a cantar 
Pra Virgem de Nazaré 

 
Menina que Deus amou e escolheu 
Pra mãe de Jesus, o Filho de Deus 
Maria que o povo inteiro elegeu 
Senhora e Mãe do Céu 

 
Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus! 

 
4. Invocando o Espírito Santo: 
 
A – Rezemos juntas (os) a Oração ao Espírito Santo: 
 
Vinde, ó Espírito Criador, as nossas almas visitai e enchei os nossos corações com Vossos 
dons celestiais. Vós sois chamado o Intercessor, do Deus excelso o dom sem par, a fonte 
viva, o fogo, o amor, a unção divina e salutar. Sois doador dos sete dons e sois poder na 
mão do Pai, por Ele prometido a nós, por nós Seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai, 
os corações enchei de amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso 
inimigo repeli e concedei-nos vossa paz; se pela graça nos guiais, o mal deixamos para 
trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por Vós possamos conhecer, que procedeis do Seu amor, 
fazei-nos sempre firmes crer.   Amém! 
 
5.   Leitura da Palavra:  

 Atos dos Apóstolos 1, 3-5 
 

Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles e deu-lhes muitas provas 
indiscutíveis de que estava vivo. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias falando-
lhes acerca do Reino de Deus. 

Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: "Não saiam de 
Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai, da qual falei a vocês. Pois João 
batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito 
Santo". 

Palavra do Senhor: Graças a Deus 
 
Façamos um momento de silêncio, meditando a Palavra 
 
O que nos diz esta Palavra? Após a Ressurreição, quantos dias Jesus fica no meio deles? 
Qual seria o assunto entre eles? 
Qual foi a ordem de Jesus para seus discípulos? Qual foi a promessa do Pai que Jesus 
havia falado? Esta promessa se cumpriu? Se você quiser, pode responder estas 
perguntas em um caderninho para ajudar na meditação. 
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6 - Meditação da Palavra 

 
O Pentecostes chegou, para os discípulos, depois de cinquenta dias incertos. Por um 
lado, Jesus ressuscitara: cheios de alegria, tinham-No visto, escutado e até comido com 
Ele. Por outro, ainda não superaram dúvidas e temores: estavam com as portas fechadas 
(cf. Jo 20, 19.26), com perspectivas reduzidas, incapazes de anunciar o Vivente. Depois, 
chega o Espírito Santo e as preocupações desaparecem: agora os Apóstolos não têm 
medo nem sequer à vista de quem os prende; antes, preocupados por salvar a sua vida, 
agora já não têm medo de morrer; antes, fechados no Cenáculo, agora levam o anúncio a 
todas as nações. Até à Ascensão de Jesus, aguardavam um Reino de Deus para eles 
(cf. At 1, 6), agora estão ansiosos por alcançar fronteiras desconhecidas. Antes, quase 
nunca falaram em público e muitas vezes, quando o fizeram, criaram problemas como 
Pedro que renegou Jesus; agora falam corajosamente a todos. Em resumo, a história dos 
discípulos, que parecia ter chegado ao fim, é renovada pela juventude do Espírito: 
aqueles jovens, que dominados pela incerteza se sentiam no fim, foram transformados 
por uma alegria que os fez renascer. Foi o Espírito Santo que fez isto. O Espírito não é, 
como poderia parecer, uma coisa abstrata; é a Pessoa mais concreta, mais próxima, 
aquela que muda a nossa vida. E como faz? Vejamos os Apóstolos. O Espírito não lhes 
tornou as coisas mais fáceis, não fez milagres espetaculares, não eliminou problemas 
nem opositores, mas o Espírito trouxe para a vida dos discípulos uma harmonia que 
faltava: a Sua, porque Ele é harmonia. 
Harmonia dentro do homem. Era dentro, no coração, que os discípulos precisavam de ser 
mudados. A sua história diz-nos que a própria visão do Ressuscitado não basta; é preciso 
acolhê-Lo no coração. De nada aproveita saber que o Ressuscitado está vivo, se não se 
vive como ressuscitados. E é o Espírito que faz viver e ressurgir Jesus em nós, que nos 
ressuscita dentro. Por isso Jesus, ao encontrar os Seus, repete: «A paz esteja convosco» 
(Jo 20, 19.21) e dá o Espírito. A paz não consiste em resolver os problemas a partir de 
fora – Deus não tira aos Seus tribulações e perseguições –, mas em receber o Espírito 
Santo. Nisto consiste a paz, aquela paz dada aos Apóstolos, aquela paz que não 
livra dos problemas, mas, nos problemas, é oferecida a cada um de nós. É uma paz que 
torna o coração semelhante ao mar profundo: permanece tranquilo, mesmo quando as 
ondas estão revoltas à superfície. É uma harmonia tão profunda que pode até transformar 
as perseguições em bem-aventurança. Mas, em vez disso, quantas vezes permanecemos 
à superfície! Em vez de procurar o Espírito, tentamos flutuar, pensando que tudo ficará 
bem se certo problema passar, se não virmos mais tal pessoa, se melhorar aquela 
situação. Mas isto é permanecer à superfície: superado um problema, chegará outro; e a 
ansiedade voltará. Não é afastando-nos de quem pensa diferente de nós que ficaremos 
tranquilos, não é resolvendo o problema presente que estaremos em paz. O ponto de 
mudança é a paz de Jesus, é a harmonia do Espírito. 
Com a pressa que o nosso tempo nos impõe, parece que a harmonia esteja posta de 
lado: reclamados por uma infinidade de coisas, arriscamo-nos a explodir, solicitados por 
um nervosismo contínuo que nos faz reagir mal a tudo. E procura-se a solução rápida: 
uma pastilha atrás doutra para continuar, uma emoção atrás doutra para se sentir vivo, 
quando na verdade aquilo de que precisamos é sobretudo o Espírito. É Ele que coloca 
ordem neste frenesi. É paz na ansiedade, confiança no desânimo, alegria na tristeza, 
juventude na velhice, coragem na prova. É Ele que, no meio das correntes tempestuosas 
da vida, mantém firme a âncora da esperança. Como nos diz hoje São Paulo, é o Espírito 
que nos impede de recair no medo, fazendo-nos sentir filhos amados (cf. Rm 8, 15). É o 
Consolador, que nos transmite a ternura de Deus. Sem o Espírito, a vida cristã desfia-se, 
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privada do amor que tudo une. Sem o Espírito, Jesus permanece um personagem do 
passado; com o Espírito, é pessoa viva hoje. Sem o Espírito, a Escritura é letra morta; 
com o Espírito, é Palavra de vida. Um cristianismo sem o Espírito é um moralismo sem 
alegria; com o Espírito, é vida. 
O Espírito Santo produz harmonia não só dentro, mas também fora, entre os homens. 
Faz-nos Igreja, compõe partes distintas num único edifício harmónico. Explica-o bem São 
Paulo que, ao falar da Igreja, repete muitas vezes a palavra «diferente»: 
«diferentes carismas, diferentes atividades, diferentes ministérios» (cf. 1 Cor 12, 4-6). 
Somos diferentes, na variedade das qualidades e dos dons. O Espírito distribui-os com 
criatividade, sem rebaixar nem nivelar. E, a partir desta diversidade, constrói a unidade. 
Assim procede desde a criação, porque é especialista em transformar o caos em cosmo, 
em criar harmonia. Ele é especialista em criar as diversidades, as riquezas; cada um com 
a sua, diversa. Ele é o criador desta diversidade e, ao mesmo tempo, é Aquele que 
harmoniza, que dá harmonia, e dá unidade na diversidade. Somente Ele pode fazer estas 
duas coisas. 
 Precisamos do Espírito de unidade, que nos regenere como Igreja, como Povo de Deus e 
como humanidade inteira. O Espírito Santo junta os distantes, une os afastados, reconduz 
os dispersos. Funde tonalidades diferentes numa única harmonia, porque em primeiro 
lugar vê o bem, vê o homem antes dos seus erros, as pessoas antes das suas ações. O 
Espírito molda a Igreja, molda o mundo como espaços de filhos e de irmãos. Os homens 
espirituais retribuem o mal com bem, respondem à arrogância com a mansidão, à 
maldade com a bondade, à barafunda com o silêncio, às maledicências com a oração, ao 
derrotismo com o sorriso. 
Para ser espirituais, para saborear a harmonia do Espírito, é preciso colocar a Sua visão à 
frente da nossa. Então as coisas mudam: com o Espírito, a Igreja é o Povo santo de 
Deus, a missão é o contágio da alegria. 
 
 Irmãos e irmãs, rezemos-Lhe diariamente: 
 

 Espírito Santo, harmonia de Deus! Vós que transformais o medo em 
confiança e o fechamento em dom, vinde a nós. Dai-nos a alegria da ressurreição, a 
perene juventude do coração. Espírito Santo, nossa harmonia! Vós que fazeis de 
nós um só corpo, infundi a vossa paz na Igreja e no mundo. Espírito Santo: tornai-
nos artesãos de concórdia, semeadores de bem, apóstolos de esperança. 
  
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2019/documents/papa-
francesco_20190609_omelia-pentecoste.html 
 
 
7. Preces Comunitárias  
 
A - Supliquemos a Jesus Cristo, por intercessão de Maria, o Espírito Santo, que tudo 
pode transformar em nós, Rezemos:  
 
T.: Espírito Santo, vem em auxílio à nossa fraqueza. 
 
L1: Cristo, Salvador do mundo, Ressuscitado entre nós, orientai toda a nossa vida com a 
promessa do Pai, Vosso Santo Espírito, pois, sozinhos nada podemos fazer.  
 

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2019/documents/papa-francesco_20190609_omelia-pentecoste.html
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2019/documents/papa-francesco_20190609_omelia-pentecoste.html
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L2: Senhor, que viveis na vossa Igreja até o fim dos tempos, conduzi-a pelo Espírito Santo 
ao conhecimento da verdade perfeita. Abençoai e iluminai o Santo Padre o Papa Francisco, 
que não falte o vinho da alegria, o vinho da vida, para que fortalecido por Tua Graça, 
persevere até o fim. 
 
L3: Cristo, ressuscitado dentre os mortos, que lançastes os Vossos Olhos Misericordiosos 
sobre vossos discípulos, lançai vosso olhar sobre cada um de teus filhos eleitos Sacerdotes, 
que experimentem a alegria da Vossa Ressurreição e sejam testemunhas coerentes da 
Vida Nova que o Senhor veio nos trazer. 
 
L4: Senhor Jesus, com carinho filial queremos também recordar em nossa oração e pedir 
que o Senhor abençoe e guarde, nosso pastor Dom Pedro em todas as suas batalhas e 
tribulações, que seja fortalecido em sua missão, em suas decisões, que tudo seja conduzido 
na docilidade de Maria sob o Teu Olhar. 
 
L5 – Vós, que ordenastes os discípulos a esperarem pela promessa do Pai, olhai pela Igreja 
militante, que o Espírito Santo ordene todas as coisas, segundo o vosso consentimento e 
vontade. 
 
L6 – Vós, que, aparecendo aos Apóstolos depois da ressurreição, lhes comunicastes o 
Espírito Santo, renovai no mesmo Espírito, a humanidade que vive neste tempo de 
pandemia, de medo, de tribulação, de guerra, de mortes, de conflitos políticos, derramai 
sobre nós os dons necessários, para que passemos por toda essa tempestade confiantes 
que o Senhor esta conosco até o fim. 
 
L7 – Vós, que, sois todo amor e misericórdia e em vossa bondade consolais os enfermos, 
nós vos pedimos, que envolvas em Teus braços, os sacerdotes que se encontram 
enfermos, os idosos de nossa Diocese, todos os agonizantes, os que foram contaminados 
por este vírus, que o Senhor, em Sua Infinita Misericórdia, os renove e proteja em Seu 
amor. 
 
L8- Cristo Amado, por intercessão de Vossa Mãe Maria Santíssima, concedei às almas do 
purgatório, lembrando das vítimas desta pandemia, os sufrágios necessários para 
alcançarem o céu e que intercedam por nós. 
 
A – Pai-Nosso..., Ave-Maria..., Glória ao Pai... 
 
8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 
Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, conservai os vossos sacerdotes sob a proteção do 
vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal lhes possa suceder. Conservai puras 
suas mãos ungidas, que tocam todos os dias vosso Corpo Santíssimo. Conservai puros 
os seus lábios tintos pelo vosso Sangue preciosíssimo. Conservai puros e desapegados 
dos bens da terra os seus corações, que foram selados com o caráter sublime do vosso 
glorioso sacerdócio. Fazei-os crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-os 
do contágio do mundo. Dai-lhes também, juntamente com o poder que têm de 
transubstanciar o pão e o vinho em Vosso Corpo e Sangue, o poder de transformar os 
corações dos homens. Abençoai os seus trabalhos com copiosos frutos, e concedei-lhes 
um dia a coroa da vida eterna. Amém! 
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9. Cântico do Magnificat  
 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 
 
Lado A: A minh’ alma engrandece o Senhor 
e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos.  
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
 
Lado B: De bens saciou os famintos                   
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
 
10. Canto Final: Consagração a Nossa Senhora 

 
Ó, Minha Senhora, e também minha Mãe 
Eu me ofereço, inteiramente todo a vós. 
E em prova da minha devoção, eu hoje 
vos dou meu coração. 
 
 
 

 
Consagro a vós meus olhos, meus 
ouvidos, minha boca. Tudo o que sou, 
desejo que a vós pertença. 
Incomparável Mãe, guardai-me e 
defendei-me, 
Como filho e propriedade vossa, Amém 
Como filho e propriedade vossa, Amém. 
 

 11. Bênção Final                                                    
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna.  
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T – Amém. 
 
Sugestões para os Grupos: 
 
Rezar o terço todos os dias, pedindo na intenção do mundo inteiro, que o Senhor tenha misericórdia e nos livre desta 
pandemia. 
 
Rezemos por nosso amado Bispo Dom Pedro que celebra no dia 04 de Maio, o dom de sua vida, que Maria nossa 
Mãe o cumule de graças. 
 
Rezemos por todas as mães, que o Senhor por intercessão de Maria, conserve a alegria de serem privilegiadas pela 
vocação de mãe e às ausentes o sufrágio de suas almas amadas por Deus. 

 
 
_______________________________________________________________ 
 
Parabéns, amadas Mães, 
Com carinho venho agradecer a cada uma de vocês, pelo carinho, cuidado, zelo e oração.  
Embora estejamos impedidas neste tempo de nos reunir, por causa do Novo Corona Vírus, que permaneça impresso em 
nossos corações de cristãos a Palavra: “Porque onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles.” 
Mateus 18, 20.  
Estamos reunidas por meio da oração umas pelas outras, esta é uma certeza de fé, que nos move, que nos fortalece nos 
momentos de desânimo. Que o Espírito Santo cumule a cada uma de vocês mães, dando a graça necessária para conduzir 
seus filhos (as) á santidade, por intercessão de Nossa Senhora, Mãe de Deus e exemplo de Mãe. 
Obrigado mães. 
Deus as abençoe. 
Ir. Sandra 
 
 

Nossa Senhora de Pentecostes, rogai por nós!  


